MOÇÃO Nº  30 , DE 2011 

O uso indiscriminado de armas de fogo e munições nas 

atividades criminosas brasileiras vem alcançando níveis excessivamente 

elevados, restando patenteado que o plebiscito firmado em 2005, 

proibindo a utilização desses instrumentos, não vem apresentando a mais 

remota ocorrência de redução desse processo criminoso. Ao contrário, o 

que se vive hoje não é o mesmo que se vivia há alguns anos. 

Com efeito, qualquer facínora ou futuro marginal não terá a 

menor dificuldade para comercializar, adquirindo ou intermediando, 

qualquer tipo de arma de fogo e a sua munição correspondente. 

Para que se tenha uma noção do procedimento criminoso 

nesse setor, só na Capital paulista, no curso do ano anterior, foram 

apreendidas 13 armas de fogo diárias. Vale dizer que a comercialização 

parece ser livre. 

Tudo isso acontece porque o processo prisional é 

extremamente brando, chegando, não raro, a proporcionar ao criminoso, 

a possibilidade de usufruir de liberdade vigiada, sem retornar ao cárcere 

para cumprir o restante da pena, não obstante o uso de dispositivo que 

pune o infrator. 

Por isso propomos a seguinte Moção: 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela 

para os Excelentíssimos Senhores Presidentes do Senado Federal e da  

Câmara dos Deputados, a fim de que promovam as medidas necessárias, 

ao ensejo do Novo Plebiscito em curso no Congresso Nacional, para punir 

com extremo rigor todo indivíduo envolvido com o uso de armas de fogo e 

munição, sem estar devidamente autorizado para tanto. 

Sala das Sessões, em 2/5/2011
a) Celino Cardoso

